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PARECER TÉCNICO/SES/SJ/NATJUS Nº 3854/2024 

 

Rio de Janeiro, 24 de setembro de 2024. 

 

Processo nº 0925529-51.2024.8.19.0001, ajuizado 
por  

 

  Trata-se de Autor, de 26 anos de idade, com quadro de hidropsia em olho 
esquerdo com risco de perfuração. Olho direito com baixa acuidade visual com indicação de 
adaptação com lente de contato rígida. Foram mencionados os seguintes códigos da Classificação 
Internacional de Doenças (CID-10): H18.6 – Ceratocone; e H54.2 – Visão subnormal de ambos 
os olhos. Foi solicitada avaliação com urgência (Num. 145153662 - Pág. 1). Foram pleiteadas 
avaliação médica especializada e lente de contato rígida (Num. 145149630 - Págs. 7 e 8). 

 A consulta oftalmológica consiste em exames oftalmológicos de rotina que 
permitem detectar precocemente as principais doenças oculares que incapacitam crianças e adultos 
para a vida e o trabalho. O oftalmologista faz uma anamnese (história clínica do paciente), a qual 
permite relacionar doenças gerais com a queixa visual, razão da consulta. As pálpebras, a conjuntiva 
e as vias lacrimais são examinadas e é feito o exame de motilidade ocular (intrínseco e extrínseco). 
A refração integra o exame oftalmológico e permite determinar o grau dos óculos, inclusive em 
crianças. Com a lâmpada de fenda, é possível diagnosticar a catarata e outras doenças dos olhos. O 
oftalmologista também examina o fundo de olho do paciente com o oftalmoscópio, o qual permite 
verificar se há escavações glaucomatosas, ou complicações retinianas decorrentes de patologias 
sistêmicas. Caso seja necessário, o oftalmologista poderá solicitar exames complementares, como: 
ultrassom, angiografia, campo visual e microscopia especular1. 

  As lentes de contato são lentes planejadas para serem usadas na superfície frontal 
do globo ocular2. Além das rígidas gás-permeáveis (RGP) (esféricas, asféricas, zona óptica esférica 
com periferia asférica, bicurvas tipo Soper; tricurvas tipo Ni-cone, policurvas tipo McGuire e outras 
com diferentes desenhos), pode-se utilizar LC gelatinosas (LCG) (esféricas, tóricas e desenhos 
especiais) e híbridas3. 

 

Diante o exposto, informa-se que a consulta em oftalmologia e o insumo lente de 
contato rígida estão indicados ao manejo do quadro clínico que acomete o Autor (Num. 
145153662 - Pág. 1). 

 
1 SOCIEDADE BRASILEIRA DE OFTALMOLOGIA. Exame Oftalmológico de Rotina. Disponível em: 
<http://www.sboportal.org.br/sboemacao.aspx?id=8>. Acesso em: 24 set. 2024. 
2 BIBLIOTECA VIRTUAL EM SAÚDE. DeCS. Descritores em Ciências da Saúde. Lentes de Contato. Disponível 
em:<http://decs.bvs.br/cgi-bin/wxis1660.exe/decsserver/?IsisScript=../cgi-
bin/decsserver/decsserver.xis&task=exact_term&previous_page=homepage&interface_language=p&search_language=p&search_exp
=Lentes%20de%20Contato&show_tree_number=T >. Acesso em: 24 set. 2024. 
3 GHANEM, V.C. et al. Ceratocone: correlação entre grau evolutivo e padrão topográfico com o tipo de lente de contato adaptada. Arq 
Bras Oftalmol, v. 66, n. 2, p. 129-35, 2003. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/%0D/abo/v66n2/15462.pdf>. Acesso em: 24 set. 
2024. 
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 Quanto à disponibilização, pelo SUS, dos itens ora pleiteados, seguem as 
informações: 

• a consulta em oftalmologia está coberta pelo SUS, conforme Tabela de 
Procedimentos, Medicamentos, Órteses/Próteses e Materiais Especiais do 
Sistema Único de Saúde - SUS (SIGTAP), na qual consta: consulta médica 
em atenção especializada (03.01.01.007-2); 

• o insumo lente de contato rígida não se encontra padronizado pelo 
SUS, no âmbito do município e do Estado do Rio de Janeiro, conforme 
consulta realizada à Tabela de Procedimentos, Medicamentos, 
Órteses/Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde - SUS 
(SIGTAP). 

✓ Cumpre esclarecer que não há alternativas terapêuticas, no 
SUS, para o quadro clínico do Suplicante, que possam substituir a 
terapêutica pleiteada e prescrita – lente de contato rígida. 

✓ Até o momento o insumo lente de contato rígida não foi avaliado 
pela Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS 
– CONITEC, para o tratamento de ceratocone4. 

✓ O referido insumo possui registro ativo na Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária – ANVISA. 

  Em se tratando de demanda oftalmológica, cumpre informar que o Estado do Rio 
de Janeiro conta com uma Rede de Atenção em Oftalmologia, pactuada por meio da Deliberação 
CIB-RJ Nº 5.891 de 11 de julho de 20195. 

  Ressalta-se que o acesso aos serviços habilitados para o caso em tela ocorre com a 
inserção da demanda junto ao sistema de regulação. Cumpre salientar que a Política Nacional de 
Regulação, está organizada em três dimensões integradas entre si: Regulação de Sistemas de Saúde, 
Regulação da Atenção à Saúde e Regulação do Acesso à Assistência, que devem ser desenvolvidas 
de forma dinâmica e integrada, com o objetivo de apoiar a organização do sistema de saúde 
brasileiro, otimizar os recursos disponíveis, qualificar a atenção e o acesso da população às ações e 
aos serviços de saúde6. 

No intuito de identificar o correto encaminhamento do Suplicante aos sistemas de 
regulação, este Núcleo consultou a plataforma do SISREG III e verificou que ele foi inserido em 
17 de setembro de 2024 para consulta em oftalmologia – córnea, com classificação de risco 
vermelho – emergência e situação agendada para 08 de outubro de 2024 na CEPOA Clínica de 

Oftalmologia. 

 Desta forma, entende-se que a via administrativa está sendo utilizada no caso em 
tela, com a regulação do Autor para uma Clínica Oftalmológica Especializada conveniada ao SUS. 

 
4 BRASIL. Ministério da Saúde. Comissão Nacional de Incorporação de Tecnologias no SUS – CONITEC. Disponível em: 
<https://www.gov.br/conitec/pt-br/assuntos/avaliacao-de-tecnologias-em-saude/recomendacoes-da-conitec. Acesso em: 24 set. 2024. 
5 Deliberação CIB-RJ Nº 5.891 de 11 de julho de 2019 que pactua as Referências da Rede de Atenção em Oftalmologia do Estado do 
Rio de Janeiro. Disponível em: <http://www.cib.rj.gov.br/deliberacoes-cib/650-2019/julho/6521-deliberacao-cib-rj-n-5-891-de-11-de-
julho-de-2019.html>. Acesso em: 24 set. 2024. 
6 BRASIL. Ministério da Saúde. Regulação. Gestão do SUS. Disponível em: <http://portalms.saude.gov.br/gestao-do-
sus/programacao-regulacao-controle-e-financiamento-da-mac/regulacao>. Acesso em: 24 set. 2024. 
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   É o parecer. 

 Ao 1º Juizado Especial de Fazenda Pública da Comarca da Capital do Estado 
do Rio de Janeiro, para conhecer e tomar as providências que entender cabíveis. 
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